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ATENÇÃO EX FUNCIONÁRIOS 
DO BANERJ

Atenção ex-funcionários do extinto Banerj, 
amanhã, terça-feira, dia 10 de setembro, a partir 
de 17 horas, acontece uma reunião com o 
Ronald Carvalhosa, diretor do SEEB RJ e 
Antonio Leite de Carvalho da FEEB-ES/RJ, no 
auditório do Sindicato dos Trabalhadores 
Metalúrgicos (R. Mal. Floriano Peixoto,93), para 
falar sobre a Previ e a Caberj.

BB e Caixa não 
apresentam propostas

O Comando Nacional 
dos Bancários, coordenado pela 
Contraf-CUT, condena a postura 
do Banco do Brasil e da Caixa 
Econômica Federal por não 
terem apresentado propostas 
para as reivindicações 
específicas nesta quinta-feira 
05/09, frustrando seus 
trabalhadores. 

EDITAL ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS E NO RAMO FINANCEIRO DOS 
MUNICÍPIOS DE PETRÓPOLIS E SÃO JOSÉ DO VALE DO RIO PRETO, inscrito no CNPJ/MF sob o nº 
31.168.602/0001-86, Registro sindical nº 103236/57, por seu presidente abaixo assinado, convoca todos os 
empregados em estabelecimentos bancários dos bancos públicos e privados, sócios e não sócios, da base 
territorial deste sindicato, para a assembleia geral extraordinária que se realizará dia 12 de setembro de 
2013, às 18h30min, em primeira convocação, e às 19h00min, em segunda e última convocação, no endereço à 
Rua Floriano Peixoto, nº 93 (Sede do Sindicato dos Metalúrgicos), centro, Petrópolis/RJ, para discussão e 
deliberação acerca da seguinte ordem do dia:
1. Avaliação e deliberação sobre a rejeição da contraproposta apresentada pela FENABAN na reunião de 
05/09/2013, à minuta de reivindicações entregue em 01/08/2013;
2. Deliberação acerca de paralisação das atividades por prazo indeterminado a partir da 00h00 do dia 
19/09/2013.

Luiz Claudio F. da Rocha - Presidente

Rotatividade é alta entre os mais jovens
Os jovens brasileiros não têm permanecido nos empregos por muito 

tempo.  Os números mais altos de contratação como também de demissão, 
voluntária ou involuntária, estão atingindo mais os jovens, que registraram uma 
taxa de separação mínima de 65%.

Os dados são do Ipea (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada), 
com base nas pesquisas da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS) do 
Ministério de Trabalho e Emprego (MTE).

Em relação ao mercado formal, a separação (razão entre o número de 
trabalhadores que saem de seus postos por demissão em relação ao montante 
total de trabalhadores) teve uma taxa de 72,4%. O que significa que sete em 
cada dez trabalhadores são desligados dos empregos ao longo do ano. 

No que tange aos empregados considerados mais velhos, esse percentual cai em torno dos 41,3%, 
segundo os pesquisadores.  As informações para este estudo foram colhidas até 2010. Segundo os especialistas, 
a alta rotatividade prejudica principalmente os trabalhadores jovens. Apesar do ganho em experiência geral, a 
rotatividade dificulta o aumento da produtividade e salários dos empregados, o que gera instabilidade para os 
jovens. É preciso mais cuidados e mais incentivos para aqueles que estão iniciando as carreiras profissionais.

Além disso, o BB publicou matéria em seu 
sítio de negociação coletiva com uma informação 
divergente daquela informada pela Fenaban na mesa 
de negociação desta quinta-feira durante a 
apresentação da proposta global e final como foi 
afirmado por Magnus Apostólico.
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